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Resumo: 

Este artigo discute alguns aspectos teórico-metodológicos do trabalho com história ambiental dos desastres “naturais” em 

Santa Catarina, tais como enchentes, chuvas de granizo ou tornados. Além disso, discute o papel da imprensa na construção 

de narrativas sobre desastres, o que permite pensar a relação entre desastre, cultura, ambiente e história. Grande parte desses 

eventos são típicos de zonas de clima temperado, mas historicamente acabaram sendo construídos como anomalias de um 

país discursivamente entendido como "tropical". Frente a esses eventos, desenhou-se uma polêmica discussão tanto sobre 

cultura de desastre, resiliência na História, especialmente dos grupos sociais atingidos na região, expressas na mídia. Para 

promover essa discussão, discutiu-se aspectos recentes da historiografia sobre desastres, articulando-a com matérias da 
imprensa. 
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Abstract: 

This article discusses some theoretical and methodological aspectos of an environmental history of disasters in Santa 

Catarina, Brazil, such as floods, icestorms, and tornadoes. In addition, it discusses the role of media in constructing such 

narratives about disaster, wich suggests relationships between disaster, culture, environment, and history. Much of these 

extreme events are typical of temperate climate zones, but this understanting was discoursively built as anomalies for a 

“tropical” country like Brazil. Faced with these events, media  draws up a and expresses a controversial discussion about 

culture of disaster, resilience in history, especially of social groups affected in Santa Catarina. To promote a historical 

discussion about this issue, this article discusses aspects of the recent historiography on disaster, linking it to some media 

reports.  
Keywords: Environmental History – Disaster and History – Brazilian History. 

 

 

A imprensa cobre cada vez mais a ocorrência de desastres, e ela é a principal catalisadora de 

narrativas sobre experiências de desastres e pós-desastres em Santa Catarina.
1
 A narrativa da Defesa 

Civil sobre esses tipos de eventos, classifica desastres objetivamente, mas eles têm causado cada vez 

mais problemas sociais, econômicos e culturais,
2
 mas eles são fenômenos naturais antes que desastres, e 

ganham essa conotação só quando atingem concentrações populacionais ou propriedades.
3
 A 

urbanização na beira de rios, ou a instalação de casas de praia e hotéis em áreas sujeitas a marés de 

tempestade e furacões, aliadas às falhas tecnocratas de administrações municipais e regionais em impor 

regramentos territoriais e de construção com vistas a diminuir riscos têm contribuído para o 

fortalecimento da capacidade destrutiva desses eventos.4 Eventos com o tsunami de 2004 na Ásia ou o 

furacão Katrina que atingiu New Orleans, nos EUA em 2005, os tornados, enchentes e deslizamentos 

que atingiram Santa Catarina, Brasil, em 2008, trouxeram à tona o fato de que as populações mais 

atingidas foram pobres ou de países pobres. Argumentamos que “no mundo contemporâneo, “desastres 

                                                
1  As narrativas servem como barômetros culturais das relações entre humanos e mundo natural, que resultam, na 

forma de ressonância, em escritas da natureza e imaginações ambientais sobre desastres, estando, portanto, na intersecção 

entre humanos e mundo natural. Ver BUELL, Lawrence, Environmental imagination, 1995. 
2

  Nas últimas décadas houve um incremento na freqüência e na intensidade dos desastres naturais em todo o globo. 

Conforme dados da OFDA (US Office of Foreign Disaster Assistance) e do CRED (Centre for Research on the 

Epidemiology of Disaster), que mantém um grande banco de dados sobre desastres naturais, nota-se um aumento 
significativo de ocorrências desses eventos a partir da década de 70 (EM-DAT, 2004). Analisando dados do mesmo banco 

para o período de 1900-1998, Smith (2000) coloca que a média anual de desastres no mundo salta de 50 para 250 casos por 

ano a partir da década de 1980. Ver MARCELINO, Emerson V. Banco de dados de desastres naturais: análise de dados 

globais e regionais. Caminhos de geografia: revista online. Uberlândia, v. 6(19): 130-149, out. 2006. Disponível em: 

<<http://www.ig.ufu.br/revista/caminhos.html>> 
3  SCHWARTZ, S. B. Differencial disasters, 2007, p.4. 
4  SCHWARTZ, S. B. Differencial disasters, 2007, p.4. 



naturais” como furacões tem sido socialmente seletivos, e eles provavelmente também foram assim no 

passado.”5 Esses eventos são socialmente seletivos na medida em que há, também, uma distribuição 

desigual da sensação de insegurança e do risco, e esse é o único pressuposto para se interpretar a razão 

de certos segmentos da população serem frequentemente atingidos de maneira desproporcional por 

desastres. 

 

Santa Catarina e desastres 

Santa Catarina é espaço privilegiado de ocorrência de desastres “naturais” como tornados, 

chuvas de granizo e enchentes. Junto com o nordeste da Argentina, o sul brasileiro forma a segunda 

área no planeta em ocorrência de tornados.6 Apesar da atenção recente, especialmente da mídia, esses 

eventos vem sendo registrados em diferentes documentos e das mais variadas maneiras, principalmente 

a partir da metade do século 19, quando o sul do Brasil passou a receber sucessivas levas de imigrantes 

europeus, que fragmentaria e continuamente mencionaram esses eventos. 

 

Discutindo cientificamente os desastres 

 Vários trabalhos de sistematização da ocorrência de desastres têm sido elaborados na Geografia, 

na Geologia, na Química e na Climatologia. Por outro lado, os estudos sociológicos têm dialogado 

pouco com a História, na medida em que não tratam de eventos comumente situados há mais de 20 anos 

no passado. Devido ao fato de que a pesquisa sociológica dos desastres está prioritariamente interessada 

nos insights estruturais e na prognose, uma análise retrospectiva de História é encarada como 

contraproducente, ou produz discursos históricos de vitimização.7 

 A ressonância dessa concepção de vitimização da sociedade por desastres tem adquirido a força 

que apresenta na cultura brasileira devido tanto à constituição histórica de narrativas sobre o território 

como lugar paradisíaco e produtivo, desde a América Portuguesa, e que veio adquirindo contornos mais 

definidos e consistentes nos sucessivos projetos de identidade nacional baseada na cordialidade dos 

                                                
5  SCHWARTZ, S. B. Differencial disasters, 2007, p.4; ORTEGA, Francisco. Political memory: earthquakes during 

the colonial period, 2007, p.22-26. 
6  Santa Catarina localiza-se numa zona subtropical, controladas pela penetração, atuação e choque das massas Polar 

Marítima (mPm) e Tropical Marítima do Atlântico (mTa). A alternância entre mPm e mTa garante a distribuição anual e 

regular das chuvas – porém sua trajetória mais continental de meados do outono ao início da primavera, garante totais mais 

significativos para a região de planalto (NIMER, 1979). O tempo é, via de regra, estável, porém a atuação de uma massa 

sobre outra gera tempos instáveis, associados às frentes frias, aos vórtices ciclônicos, aos cavados em baixos, médios e altos 
níveis atmosféricos, às baixas à superfície, aos complexos convectivos de mesoescala (CCMs), à convecção tropical, à Zona 

de Convergência do Atlântico Sul e aos jatos em médios e altos níveis (MONTEIRO, 2001). Essa descrição, aliada às 

características de relevo, de continentalidade, de maritimidade e outros fatores fazem com que, no sul do Brasil, desastres 

naturais como tornados, vendavais, enchentes, sejam constantes, muitos deles ocorrendo várias vezes ao ano (HERRMANN 

et al., 2007). Além disso, essas evidências oriundas dos vários campos da ciência nos fazem pensar que, se na atualidade 

esses eventos são desastrosos, eles também foram assim no passado. 
7  STALLINGS, R. A Sociological theories and disaster studies, 1997. 



indivíduos, e na litoralização tropical e climática da identidade, marcada pelo calor. Exemplo 

característico da identificação do país ao clima tropical e ameno são as inúmeras representações sociais 

do calor, da alegria e da amenidade climática no Carnaval do Rio de Janeiro, ou em produtos culturais 

como a música do compositor Jorge Ben Jor, intitulada “País Tropical” (1969): “Moro num país 

tropical/abençoado por Deus/e bonito por natureza [...]”. (grifo meu) Esse tipo de descrição coloca 

como exceção - do ponto de vista de uma representação social maior - as particularidades climáticas e 

meteorológicas de uma parcela do país (região sul) eminentemente localizada na zona temperada, 

marcada por granizos, vendavais, tornados, enchentes.  

Ao ler e assistir a algumas notícias, a dimensão contrastante entre brasis tropicais e temperados é 

patente. É como se forçássemos uma “tropicalização” do clima temperado da região sul, para encaixá-la 

na identidade nacional, o que viria a reforçar, ainda mais, as narrativas de vitimização social pelo 

desastre. Isso ficou evidente quando três tornados atingiram os municípios catarinenses de Salto Veloso 

(meio-oeste), Santa Cecília (planalto serrano) e Guaraciaba (extremo-oeste), entre 7 e 8 de setembro 

2009. Além de sugerir a confusão científica que existe no país quando o tema é fenômeno climático 

extremo, a reportagem vitimou os habitantes de Guaraciaba/SC quando atribuiu a qualidade de 

“furiosa” para a natureza, evocando não apenas o topo da organicidade do mundo natural,
8
 como 

também o pertencimento das famílias que restaram na localidade e que viviam da produção de leite, ao 

ambiente pastoral,
9
 onde as vacas eram muito preciosas. 

A aproximação de perspectivas científicas e não científicas sobre os desastres pode ser encarada 

do ponto de vista de uma leitura da cultura como retórica, onde o importante é a análise da estrutura e 

organização do discurso e os tipos de efeito que essas formas e recursos produzem em leitores, em 

situações reais.
10

 São as conexões que existem entre a cultura científica e a não científica que fazem 

com que seja interessante encarar a questão histórica dos desastres não apenas sob a ótica positivista 

como aquela apresentada pela DBDC, mas sim, construtivista. Os desastres têm, portanto, duas 

trajetórias: uma que está vinculada ao social e outra que o excede. Elas são históricas no sentido de que 

ambas as forças mudam ao longo do tempo. O fato de que a natureza dos desastres varia ao longo dos 

anos é, talvez, menos aparente. As condições geofísicas e climáticas não apenas mudam a longo prazo, 

mas também dentro de regimes temporais menores, o que tem afetado as sociedades humanas e seus 

registros. 

 

Considerações finais 

                                                
8  GARRARD, G. Ecocrítica, 2006. 
9  BUELL, L. Environmental imagination, 1995; BUELL, L. Writing for an endangered world, 2003; GARRARD, 

G. Ecocrítica, 2006. 
10  GARRARD, G. Ecocrítica, 2006; EAGLETON, Terry. A ideia de cultura, 2005. 



Se as consequências socioeconômicas arregimentam discursos que encaram esses fenômenos na 

ótica do desastre segundo os termos da DBDC – ou seja, resultados de eventos adversos, naturais ou 

provocados pelo homem, sobre um ecossistema –, do ponto de vista cultural, a ocorrência de desastres 

cria um repertório de percepções sobre os acontecimentos, de organização da narrativa de vida de 

indivíduos envolvidos de alguma forma com o fenômeno, de formas de mobilização individual e grupal 

durante e no pós-evento, de descrições, de interesses e de intenções sobre como, quando, e quem pode 

ou não atuar sobre um desastre. Ao lado de explicações religiosas e de outras origens culturais, 

desastres despertaram o interesse de pesquisadores, produzindo relatos históricos desde a antiguidade – 

mesmo que sensacionalistas – e ganhando a atenção de um ponto de vista econômico e político. 

Precisamente, a necessidade de discutir e controlar o risco quando, por exemplo, da construção de 

plantas ou de indústrias tem, em muitos países, contribuído para a pesquisa em torno da história de 

desastres com vistas ao estabelecimento de banco de dados. Isso é significativo para países onde 

desastres, especialmente naturais, jogam uma parte importante no desenvolvimento sociocultural. A 

trajetória social dos desastres é aparente, e suas narrativas são muito semelhantes, por vezes, até 

enfadonhas. Mas as mudanças das sociedades e das culturas é mais evidente ao longo do tempo que as 

transformações climáticas. A questão em relação aos desastres naturais, entretanto, é identificar em qual 

medida essas alterações fizeram as populações mais ou menos vulneráveis e qual delas não se tornou 

vulnerável. Deve-se considerar que certas populações no passado estiveram situadas em regiões de risco 

como resultado de configurações particulares de fatores ambientais, políticos, econômicos, sociais e 

ideológicos. 
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